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CARO LEITOR,

É com muita satisfação que im-
plantamos recentemente o Nú-
cleo de Pesquisa e Estudos Cien-
tíficos - NUPEC. Coordenado pelo
médico alergista e imunologista,
Adelmir Machado, o objetivo é
oferecer recursos de metodologia
científica para o desenvolvimen-
to do conhecimento na área de
internação domiciliar a todos os
colaboradores da empresa. Tudo
isso para conhecermos melhor as
questões que envolvem a Internação
Domiciliar (Home Care) no Bahia
e no Brasil.

Veja também nesta edição do In-
forme SOSVIDA, como nossa em-
presa prepara emocionalmente os
profissionais que trabalham diari-
amente com pacientes e familia-
res de ID. Conheça o excelente tra-
balho que a psicóloga Patrícia
Moura vem realizando nos últimos

dois anos.

Boa leitura !!!

SOSVIDA

Na vanguarda do
conhecimento

SOSVIDA cria núcleo de pesquisa e
pretende ser referência em internação

domiciliar no Brasil

CURTAS

DIA DE AÇÃO SOCIAL
No dia mundial do combate ao câncer, 08 de abril, a S.O.S  lan-
çou a primeira edição do “Dia da Ação Social da SOSVIDA”. Foram
atendidos gratuitamente cerca de 60 idosos da comunidade ca-

rente do Candeal
de Baixo.Além de
palestra de esclare-
cimento prestada
pelo oncologista
Cléber Gomes, fo-
ram realizados exa-
mes de triagem
para o câncer de
pele e boca.

ASOSVIDA tornou-se a primeira em-
presa de internação domiciliar a

implantar um Núcleo de Pesquisa e Es-
tudos Científicos (NUPEC) nesta área no
Estado da Bahia. Em uma decisão pio-
neira, a SOSVIDA vem investindo recur-
sos em capacitação científica para as
suas equipes administrativa e de as-
sistência à saúde. O objetivo principal
do NUPEC é oferecer recursos de
metodologia científica para o desenvol-
vimento do conhecimento na área de
internação domiciliar a todos os cola-
boradores da empresa. Três vertentes
principais foram elaboradas para este
primeiro ano:

1. produção de estudos científicos a par-
tir das informações armazenadas no
banco de dados da empresa;

2. propagação das informações em con-
gressos, simpósios e revistas médicas
especializadas;

3. retroalimentação com as informa-
ções para otimização dos processos
administrativos e assistenciais da pró-
pria SOSVIDA.

Ao contrário do que se observa nos Esta-
dos Unidos e na Europa, a internação
domiciliar no Brasil é muito incipiente.
Certamente precisaremos conhecer me-
lhor e mais profundamente as nossas ca-
racterísticas peculiares, ressalta o diretor
presidente da SOSVIDA, José Espiño.

O coordenador do núcleo é o Alergista
e Imunologista Adelmir Machado, que
atualmente faz pós-doutorado na Uni-
versidade Federal da Bahia. Participam
também do monitoramento de pesqui-

BELEZA E QUALIDADE DE VIDA
Para comemo-

rar o dia da en-
fermeira e da as-
sistente social, a
SOSVIDA realizou
um evento bem
diferente para suas 150 profissionais convidadas.
Serviços que proporcionam mais beleza e quali-
dade de vida foram oferecidos no Salão Fina
Estampa durante toda  tarde do último dia 15
de maio. Foram oferecidos para as homenage-
adas serviços de  manicure, cabelereiro e
maquiagem, como também na área de relaxa-
mento, massagens, pilates e Yoga.
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PROFISSIONAIS
RECEBEM HOMENAGEM
NA SOS VIDA
Os Teleatendentes, Motoristas e Au-

xiliares de Enfermagem da SOS Vida

foram homenageados no último dia

11 de julho com delicioso café da ma-

nhã. O evento comemorou o dia des-

sas categorias que são festejados no

mês de julho. Cerca de 50 pessoas par-

ticiparam de uma dinâmica coorde-

nada pelo ator e professor de Teatro

Caíca, que animou o evento.

CONSTRUIR

CONHECIMENTO

Nessas primeiras reuniões já foram
identificados dois temas com possibili-
dade de se transformar em trabalhos
científicos. O primeiro deles é sobre
lesões na pele (feridas), com o levan-
tamento de freqüência, perfil desse
tipo de queixa e outros dados relacio-
nados ao assunto. Existe ainda uma
proposta de pesquisa sobre tratamen-
to com papaína, substância de ação
cicatrizante testada em pessoas com
ferimentos crônicos.

A iniciativa está motivando os funcio-
nários. A gerente técnico operacional
da Internação Domiciliar da empresa,
Isabella Nápoli, por exemplo, tem um
esboço de um trabalho para apresen-
tar num congresso de enfermagem e
está colhendo subsídios importantes
para consolidar as informações. “Esse
núcleo de ensino e pesquisa está aju-
dando a clarear as idéias, a aparar as
arestas”, garante. A mesma opinião
tem a enfermeira Rosemary Telles, que
destaca a oportunidade que está ten-
do de construir conhecimento dentro
da empresa. “Esse trabalho está sen-
do importante para direcionar a equi-
pe a obter um melhor aproveitamento
dos dados do dia-a-dia”, diz Rosemary,
que também pensa em apresentar um
trabalho no mesmo congresso.

vez melhor”, lembra Adelmir. A outra
etapa é capacitar o pessoal da
SOSVIDA a expor esses dados de ma-
neira clara e concisa para o público
externo. “Com isso, os colaboradores
não só vão conhecer melhor a empre-
sa, como vão poder também
apresentá-la para os gestores, profis-
sionais de saúde e para a comunida-
de em geral”,  José Espiño.

“A idéia é que, no futuro,
a empresa se torne

referência tanto pela sua
atuação técnica, como pela

sua gestão administrativa”.

Adelmir lembra que com o Núcleo de
Ensino e Pesquisa a SOSVIDA está dan-
do um grande passo no sentido de se
tornar modelo para outras empresas.
“É uma ação de vanguarda que tem
tudo para dar excelentes resultados.
Poucas organizações usam seus pro-
fissionais para gerar informação”, res-
salta Adelmir.

Ele destaca ainda que com esse traba-
lho será possível saber o perfil de ges-
tão da SOSVIDA, quem a empresa
atende, como atende e os resultados
finais dessa abordagem. De posse des-
sas informações é possível ajustar a
empresa e planejar as ações futuras.

sa Larissa Durães e Adriana Burgos,
da Escola Bahiana de Medicina com
Saúde Pública.

Em uma das muitas ações já iniciadas
pelo NUPEC destaca-se o Curso de
Metodologia Científica cujo conteúdo
programático abordará investigação ci-
entífica e pedagogia de ensino. Adelmir
enfatiza que o objetivo mais relevante
neste primeiro momento é colocar os
colaboradores da SOSVIDA em conta-
to com o ambiente de pesquisa. “A em-
presa tem uma gama de informações
que podem ser exploradas”.

 A organização desses dados envolve
algumas etapas. A primeira é a siste-
matização propriamente dita, que in-
clui o levantamento das informações
da área administrativa e de saúde.
“Se a empresa sabe o que faz e como
faz, vai poder prestar um serviço cada

Adelmir Machado
Coordenador do núcleo é Alergista e Imunologista
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O s colaboradores da SOS-
VIDA,  que atuam no

serviço de (Internação Domi-
ciliar), precisam muitas vezes
enfrentar situações difíceis na
rotina diária. Visando minimi-
zar problemas, foi criado, pelo
serviço de psicologia da em-
presa, o programa “Cuidando
de quem cuida”. É um traba-
lho que lida com questões li-
gadas a cuidados paliativos,
conduta dos familiares duran-
te o tratamento, abordagem
ao paciente com demência,
entre outros temas.

A psicóloga Patrícia Moura,
responsável pela iniciativa, ex-

plica que o programa surgiu
há dois anos e que de lá para
cá já foram obtidos muitos
avanços. “Durante a interna-
ção domiciliar, algumas famí-
lias resistem, por insegurança,
a cuidar do paciente”, infor-
ma Patrícia. O trabalho da psi-
cologia é explicar como fun-
ciona o processo e tranqüili-
zar a família, além de atuar
junto à equipe da SOSVIDA,
apontando caminhos para que
eles enfrentem os desafios da
melhor maneira possível. Ou
seja, é uma intervenção tanto
nos beneficiados quanto na
equipe médica.

Durante o encontro do “Cui-
dando de quem cuida”, reali-
zado uma vez por mês, os in-
tegrantes da equipe discutem
um tema específico. Além da
discussão dos problemas pon-
tuais, Patrícia convida especi-
alistas (médicos e psicólogos
de diversas áreas) para deba-
tes, além de utilizar textos, fil-
mes e material áudio visual
para facilitar a abordagem. “É
um trabalho que exige muita
sensibilidade e colaboração de
todos, mas os resultados de-
monstram que vale a pena”,
finaliza Patrícia.

Quem cuida também
merece atenção
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Serviço de Psicologia desenvolvido
pela S.O.S Vida prepara profissionais

de Internação Domiciliar Patrícia Moura
psicóloga

Reunião do programa “Cuidando de quem cuida”


